
Trancas-te em aposento solitário para a cultura da irri-

tação, alegando que os melhores amigos te não entendem

e perdes horas inteiras de pranto inútil e senhoreias dois

pés, à maneira de alavancas preciosas, prontas a te trans-

portarem na direção dos que atravessam provações muito

mais dolorosas que as tuas, junto dos quais um minuto de
tua conversação ou leve migalha do que te sobra te gran-

jeariam a compreensão e a simpatia de enorme família es-
picitual,

Em verdade, existe a melancolia edificante, expressan-

do saudade da Vida Superior, contudo todos aquêles que

a registram no âmago do próprio ser, consagram-se com

redobrado fervor ao serviço do bem, preparando no próprio

coração a nesga de céu, suscetível de identificá-los ao plano

celestial que esperam, ansiosos, suspirando pelo reencontro

com os entes que mais amam. Ainda assim, é imperioso

arredar de nós o hábito da tristeza destrutiva, como quem

guerreia o culto do entorpecente.

Espíritos vinculados às diretrizes do Cristo, não po-

demos olvidar que o Evangelho, considerado em todos os

tempos, como sendo um livro de dor, por descrever obs-

táculos e perseguições, dificuldades e martírios sem conta,
começa exalçando a grandeza de Deus e a boa vontade
entre os homens, através de cânticos jubilosos e termina
com a sublime visão da Humanidade futura, na Jerusalém

libertada, assentando-se, gloriosa, na alegria sem fim.
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Nós e o Mundo

“Dai e ser-vos-á dado...” — Jesus — Lucas, 6: 38,

W

“Vós, porém, que vos retirais do mundo, para lhe evitar

as seduções e viver no insulamento, que utilidade tendes na

Terra? Onde a vossa coragem nas provações, uma vez que

fugis à luta e desertais o combate?" — Cap. V, 26.

urros religiosos afirmam que o mundo é poço de

tentações e culpas, procurando o deserto para aco-

bertar a pureza, entretanto, mesmo aí, no silencioso retiro

em que se entregam a perigoso ócio da alma, por mais hu-

mildes se façam, comem os frutos e vestem a estamenha

que o mundo lhes oferece.
2

Muitos escritores alegam que o mundo é vasto arsenal

de incompreensão e discórdia, viciação e delingiiência, como

quem se vê diante de um serpentário, contudo, é no mundo

que recolhem o precioso material em que gravam as pró-

prias idéias e encontram os leitores que lhes compram os

livros.

Muitos pregadores clamam que o mundo é vale de ma-

lícia e perversidade, qual se as criaturas humanas vivessem

mergulhadas em piscina de lodo, todavia, é no mundo que

adquirem os conhecimentos com que ornam o próprio verbo

e acham os ouvintes que lhes registram respeitosamente a

palavra.
2

Muitas pessoas dizem que o mundo é antro de per-

dição em que as trevas do mal senhoreiam a vida, no en-

tanto, é no mundo que receberam o regaço materno para
a

tomarem o arado da experiência e é no mundo que se
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nutrem confortâvelmente a fim de demandarem mais altos

planos evolutivos.

O mundo, porém, obra-prima da Criação, indiferente

às acusações gratuitas que lhe são desfechadas, prossegue

florindo e renovando, guiando o progresso e sustentando as

esperanças da Humanidade.

Fugir de trabalhar e sofrer no mundo, a título de

resguardar a virtude, é abraçar o egoísmo mascarado de

santidade.

O aluno diplomado em curso superior não pode cri-

ticar a bisonhice das mentes infantis, reunidas nas linhas

primárias da escola.

Os bons são realmente bons se amparam os menos

bons.

Os sábios fazem jus à verdadeira sabedoria se buscam

dissipar a névoa da ignorância.

2
O Espirita, na essência, é o cristão chamado a enten-

der e auxiliar.

Doemos, pois, ao mundo ainda que seja o mínimo do

máximo que recebemos dêle, compreendendo e servindo aos

outros, sem atribuir ao mundo os erros e desajustes que

estão em nós.
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Na Hora da Tristeza

“Vós sois a luz do mundo...” — Jesus — Mateus, 5: 14.

x

“Não digais, pois, quando virdes atingido um de vossos

irmãos: “É a justiça de Deus, importa que siga o seu curso.

Dizei antes: Vejamos que meios o Pai misericordioso me pôs

ao alcance para suavizar o sofrimento do meu irmão” —

Cap. V, 27.

nhasses de um pesadelo.

Indefinível suplício moral te impele ao abatimento, má-

goas antigas surgem à tona.

Sentes-te à feição do viajor, para cuja sêde se esgo-

taram as derradeiras fontes do caminho.

Experimentas o coração no peito, qual pássaro fatiga-

do, ao sacudir, em vão, as grades do cárcere,

Ainda assim, não permitas que a ansiedade te lance

à tristeza inútil.

Se a incompreensão alheia te azedou o pensamento,

recorda os companheiros enfermos ou mutilados, quando

não conhecem a própria situação, qual seria de desejar e

prossegue servindo, a esperar pelo tempo que lhes dará rea-

juste.

Se amigos te abandonaram em árduas tarefas, à caça

de considerações que lhes incensem a personalidade, medita
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